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,'A Verdade,~ resse algum a não ser dar a 
Christo o que é de Cristo e a 
Cesar o que ~ de Cesar; (não 

1'sslgnatnra 
Por anno, em Espo~nde ..•.. , . 
Para fóra ••.•..••.••...•. . .•. 
Brazil .•...... . .•••.........• 

pensem que é ao Cesar de Lima. 
1.$5° Livrai .... ) dizem á bocca pe-
1$86 1 
3i;5o quena que é o M:rnoe Boaven-

tura quem se dcsaf! onta, quem 
ANUNNCO& r 

Cada Linha () centavos. se de1cnde, quem lança .bem alto 

Melhoramentos 
- - -··--·-·--·-

o grito Je protesto contra a pre
potencia com elle cometida. 

Tem graça! Enrno esses por· 
fi>ntos julg:im Manoel Boaventu
rn ctpaz de tecer elogios a st- pro· 
prio, ainda que merecidos, de A insistencia com que um 
Ji;::er verdades amargas como nosso colega local falia em me-

lhoramentos a realis:uern-se, fa- punhos contra superiores e cole-
ã g.1s sem lhe por o nome por zem-nos pasmar. mas n o emu- b · ;i 

decer. C m a falta de dinheiro ,ux~1· l B t 
• r. • . •~ an'1C oaven ura nem se-que existe nos co1res municrpaes. t · t ' [YI t 
d · · · . b quer en ra nrs o, como r a os 

co~o dar .~r.m.ct_prdo as o ras, se no Credo, porque nunca soube 

S.l<~MAN..A.RlQ REPUBLICANO 

desarmaram. Aparentemente de -·-- · 
•lCOrdo com Manoel Boaventura, ~rr· ~ ~~~ 
esperaram a ocasi:iu de o perder. , · ~ 
qua1.1do? As circunstancias a in- i ~ !1

1/!JJV'(. .e.A n ~ p u ç As 
dtcanam. 1 --.: --~~~* 

Veio a traulitania e Manoel l ------ -·---·· 
Boaventura, o belo espirita que 1 (Atrn~adn) 
todos conhecem; ria-se ao ver j Minguem dizia aOnal 
o que se passava, e não concor- ! Que este anno o carnaval 
dava. A provar isto, ha ahi p u- j Pudese e;tar anlmad~. 
blicados uns poucos de artigos 1 Tud() brinca tudo dança 
do Espo:,cnden.~e em que clle se . Numa viva contca~ança 

. ' O solteiro e o mado. mostrou persistentemente con-
trario aquilb que agora lhe im
putaram. 
' Pois n:to houve de qut:. Ma-
noel Boaventura, foi demitido 1 

após a traulitania, sabem porque? 1 
. . P~r ennst~r que assis-! 

s1st1m a Proc/amriçao da Monar
quia. 

Grupo gentil do senhoras 
A quem damiJJ os m •u ras 
Encheu de graça ~ ;~ 1 i .> 
Fai até á madruga~a 
Aq uella dança an· 1nada 
Um bem pmado serão . 

muitas as lª m1c1a as, com gran J' d d d' · 
de sacrificio é que se p1)derlo ui- 0 ·{ue ª :1. er a d tz~a d' llu res-. (Continua) 
timar ;i pe1 o a 11• o bse

1
.r eQpors .de af apa- I 

O tempo não analpou 
Choveu relampagueou 
Que querem lmpertrnenel.is ..• 
Se o chá !oi mal servido. 

E. d t d recer em pu 1co. ue t ea azem , ... spozen e, como o as as d · 
villas do continente portuguez eMssaso clrBeaturast o ,~osso amrgo "Ã VERDADE EM FA-0, 

d. . dº . L an e oaven ura.;- JJ 
1 tem tretto a progre 1r, mas e p 1 d R bl' 1 . roe ama a a epu rca re- _ 
1 neces~a1no" que oh seu progdresso petimos Manoel Boa,•entura 'não 

matena n .. o ven a 011erar ema· fi · pa 0 •• , r pé b CRONICA f '-NDAN GA 
siadamente o seu comercio e in- d<~I 

1
.-.. e ' aos so as que 1 

d . . , d . d . ispu:·, iam do poder, e como E' uma risonha promessa do ustna lª e st uramente castt- h . · d. à · 't'd 
gado pelo Estado, com excessi- ?Je em i~'1 n·do e yerrm dt oda barat,eamento da crise alimentícia 

1 t ·b · õ mnguem e iscor ar llO mo o e que atr.1vessamos, a criação des-vas con n u1ç es. i d · 

Foi com certeza devld:>, 
A cr.se das suiHisteuclas. 

Foi um serão animado, 
Bem alegre, bem passado, 
Assim, assim, menos mau; 
Até bula menino, 
Que dava à perna, ladino, 
Par' ela Jogar o pau. 

Neiva 
Recon :1 ece·se facilmente a boa pensar 

1 
tBe quem tu 0 i;i·~nda, s1s agencias de trabalho muito 

d · M.rnoe oaventura q~e 101 um varitajnsas para todos os seus ça de se beneficiar o •rnblico com vdo.nta e que,. a~1mad os nllossos perseguido revoltou-se, e conser- r 
e 1s na rea 1saçdo e me lOra- , . cooperadores e princip1lmente generos mais em conformidade 
mentos, mas e preciso tambem ~.a-sf h no ~e~. ·fosta ;ite que JUS- par.1 o publico cm geral. com os poucos recursos que a 
reconhecer que a falta de recur- tça., e sep ct. ª· .,. Reuniu na terça feira passada criseactllal, p;;recc-nos.não auto-
sos é o principal factor que inhi· I ent~ram mutrnsal-o. o i.:omercio de Espozende pata risava de maneira alguma •.. 
be a realidade· d' esses melhora- Para tsso, um celebre Sena- melhorar o preçario dos generos O comercio espozendense jà 
mentos. E' !lecessario. é mesmo dor, em pleno Senado, levantou alimenticios, creando-se um ha mais tempo .que devia procu
imprescindivel, que; antes Je dar um:1 camp~nha contra este nosso grande armazem de retem, onde rar s;:nar essa cnse, que o coope
principio à qualquer obra, se ui- a~igo. Disse tudo quanto lhe o cornercio focal iria abastecer se rativismo veio provocar e feliz
timem as que jà forarr. começa- encomendaram e estendeu-se de para facilitar aos seus freguezes mente resolver a bem de todos 
das, para que se não diga, que forma que logo um seu colega um preço mais em harmonia á e a contento do oublico. 
não se acaba o que se principia. do Senado se levanta par•: r~- depauperada bolsa do consumi- ! Oxalà que v'icsscm mais ini-

Muito ha a fazer, mas de ur- bater as suas afirmaç~e~. 0 mcli- dor. 1 ciativas d'esta ordem pro\·ocar 
gencia, só vemos, o termirzw; do to Senador, q~1e por stgml era da Foi preciso qne a realida- 1 novo barateamento dos oeneros. 
que se tem principiado e aindc.1 terra do sr. rnspector, calou-se de dos factos se impuzesse aos j b 

não m:abado. e ficou mudo e quedo como um senhores negociantes, para os 
1 

"' 

penedo. . mesmos comprehenderern que a * * 
Mas' entre ~ ·1,·lnoel Bo.'\''ºIl- n .1· 1 e s · 0 l Partiu para o Rio de Janeiro • rv •• -. gana L, ex e s1va c rn que a -

· o nosso amigo e distincto official COMO SE FAZ A HISTºRlA tura eo inspector, havia cont:1s •l te1am os preços dos generos de da marinha mercante brazileira 
liquidar O cidadão que "nres"n nrimcira necessidade, havia de 

· ' ·•r '" - 1 snr. Amrnsto Josc Teixeira. ta na face 1quelle rictus que lhe ter um fim, e; agora procuram, ., 
é proprio, que supõe ser um (o que é louvavel) beneficiar o . Desejam~s-lhc uma feliz (Cílnlinuandu) 
signar de superioridade e que . consllmidor, pondo preços mais viagem e um reve regresso. 

Uns sabios, que leram ou lhes •nós classificamos com um esti- ' cm conta. Deviam lembrar-se de : * 
constou que um jornal de Espo- gma de degenerescencia, enco- i o fazerem mais cedo, para que j * * 
zende-A Verdade-tinha teito lbeu-sc, sumiu-se, e Manoel Boa · , os elogios não faltassem a uma I Com o mesmo destino e no 
uma campanha a favor de Manoel ventura ficou no seu logar, no iniciativa que seria louvabilissi- i mesmo dia seguiu o nosso esti
Boaventura, em que apenas se que 1 e não fizeram favor, por- ~ma, senão fnsse um tanto seró- , mado contêrraneo snr. Americo 
fazia justiça a este nosso amigo, que apenas lhe foi feita justiça. 1 dia; 'ontudo n~o regateamos os · Alves dos Reis, competente offi
sem o minimo favor, sem inte- Os seus perseguidores n~o · nossos aplausos á tardia lentbran· cial da marinha mercante brazi-



I 

• 

.• Verdade 

leira, qi.fe aqui se encontrava em IQf~l~Al~QJ i combinado.. nas . passagens, o '. l)onatlvos 
~zo de licença. 

1 
- · - U 

1 
• l go~p.e .do shoot mais certo e a 1 Temos a registar mais um 

Muitas prosperidades e uma EI.Pt~lllEI'ITE . prl'_cip1t.içao menor o que tudo ; donati\'O de esc. IOl:l.!J:Jo para 0 
boa ~gem· ~ . ! facilmente se consegue com o j H · 1 r · J • 1 C-omo esteJa em grande atrazo o paga. : . h d" b d" .

0
.d nosso osp1t~., ie1to pe o .seu 

/meato da &SBlnati:ra deste jornal, referente · tremo met 0 ico e . em mt>I o. grande bemfe1tor snr. Franetsco 
. • . * · 1 ao primeiro ano de soa publicação. que O resultado fm de 4 goals 1 da Rocha Gonçalves. 

Vimos aqm, de vtstt.;l ·~o terminou em t6 de novembro do ano findo, dos do Porto cc;>ntra 2 goals dos o maritimo, nosso conter
nosso presado a$ignantc e.: .am1- vimos ruer um apelo aos nossos , mlnu- de Espozcnde dtfe.rença 'l,ue, ape· I raneo. snr. Manoel de Passos 
go snr. J J Soares Estamslau tes que se acham em debito, ped.ndo·lbes sar da benevolenc1a dos ao Por· 1 p · b d · . 

• • , . ' a ftneza de, por qualquer melo, mandarem . .,. •. . . . 1 ere1ra, tam en:i eu para ames 
os .sns Abade de Tn!goza e João ruer o seu pagamento ao s~o admin;stra~ to, lª e para ammar e mcttar os j ma casa de cand:tde esc. 20~00. 
Peixoto, de Barrozelias. dor-José da snn Ylelra-, gerent~ da nossos, que em futuros desafios , Pelo Rev. Padre Manoel dt.: 

• Tipografia Espozendom Dn1e se lm?rime ma~c:trão mm certeza melhores' Sà Pereirn foi oferecido, para ali-
e~te semanarlo. 1 posições. : , t >! d d t d Ho 

• • Os grandes mrlftelos com que hoje se . 1 11~en aç .. o os oen es o s-
Em goso de férias da Pas- luta para a sustentação de um jornal, ,..- ·•· 1 p1tal um saco de a:roz.. . 

coa, em.ontra-se entre nós o in- (alem dos dlssabores1, cost&Ddo uma sa11a DR. ARTHUR B. LIMA I' . O snr. Antonio Rtbe1~0 da 
teligente estudante snr. Jolo avultada, cada numero que se põe-t111 clr- v· d d 'd· d d B . . Fonseca ofereceu ao H~sp1tal a 

•· · · · c:1Jac10, seria m'tln para qne bonbum m º. a ci ª e a eira, 1 • •• d n 
\ Je1r.&& ~~rr .. -rra. . 1 ui. lt g ti r A cri' ·a Oriental Portugueza en 1· importanu:t e es. 5 ~oo. que s uscr or se ne asse asa s azer essa mo· ru1 L, , - Ih d 'd 1 rv·. 

• 1 desta lmportaocla quando lhes fosse apre. · contra-se entre nós com s11a ! e era e:~ ª _ pe os se iços 
• • ; sentado o competente recJb:i; acontecendo ex. ma esposa e interessante filhi- ! pre~tados n. slc LOncclho. por oc-

Encontra-se entre nós 0 Rev. ; o contrario, obrlgande-l!Os a despe3u de1- nlu 0 nosso conterraneo e amigo i cas1ão da gnpe pneumomca. 
snr. p,e :Manoel Alaio digno ! necessarl.as qne não podemos suportar, ba· D A th d . B L' 1 Que o ceu cubra de hcn-

' · vendo ate algun~que depoli de weberem o snr. r. r ur e arros tma ã h d fi r · i d 
professor de Braga. ! Jornal multo temp1>, se negam ao ·pagameD· que após um~ est~dta de cinco ç ~s e cnl c ,\b e edtctr ª bes quem 

* j to. anos na refenda cidade onde e- assim se em ram os po res. 
* • 1 Ora, como esta empreza tem despem xerce as funções de notario e 

1 
• • QOV • • 

T be r.· . 1 forçadas a que tem de c1mesp!lnder, YI · advoaado resolveu dar-nos 0 
1 «NOVO ('áva lo» 

am m em góso de .enas i mos pedir a todos os nossos asslg1ante3 ° ª 1 . . . 
vimos os -estudantes que profi- que sa acham em atmo 1 ftneza de nos prazer do seu rcoresso ª esta sua 1 . Completou mais um amver-
cientemente frequentam o Semi- ! eDYlarem os seus debltos, ou satisfazerem t~rra unde vem gosar uma larga 1 sano este nosso colega loca1, pelo 
nario Conciliar de Braga, snrs. l quando lhes seja apresentado o CJmpttente licença. . . 1 que compri1nentando-o. o~seja-
c 1 1 . J 1. C b li A_ ! recibo pelo correto, o que desde ja penbo· Dcse1amos-lhc mmto boas . mos-lhe lonoa vida e muitas 

a~ os .tma, u to u e o e ª ! rados agradecemos. · d 1 . º 
velmo Borda. 1 vm as, l prospendadez. 

• 1 . * ... B!l!!!!!lm!!l!!!!!!~!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!I!!!!!-
• • ! Muit1>s dos nossos usignautes tem as TFlANSF'ERENCIA 

Falleceu na sexta feira passa- · sua~ mora1as em rreguezias distantes das Por efeito de promoçao a car· 
da a snr.ª Rita B. da Silva filha 1 sedes do correio, oão podendo por bso Ili- 20 superior, parte p~tra a ilha de 

'd d · d ' · vlarmos os eompetentes recibos. mofüo " 
quen a o n<?sso estima ~ a1m- 1 porque lhes fazemos o apelo do oes enviar S. Miguel o snr. Francisco Perei-
go snr. Francisco de C. Silva. 1 a lm~ o r tancla o que esperamos para a bn ra d' Abreu que n'cste concelho 

A' fa:nilia enlutada os nossos , regularidade ~a publicação deste jornal. exercia as funcões de aspirante 

1.~ .. . .. 

pezames. 1 de finanças. · • •ª ·· •·"~:·• 
. 1 . ... 1 Ao distincto funcionario de- ts.ª 1rnblit'nc:•'º 

1 ,: ~r.~:m~~r~~r) ~ '. sejamos feliz, viagem. No dia lO d11 proxi-BLOC-NOTES 
1 Semana Santa mo mez d'Ab1·il p••l' 12 ho-

Esteve entre nós o snr. F re- Estão presos. ha muitos dias, ras, â µorla do trib11 uai ju-
derico Vital com sua ex.ma mãe 

1 
umas creaturas de Fão, acusa- ~ecorreram com todo o b: ~- dic·ial d'esla conuu·ea, pur de-

D. Joaquina Vital, de Caminha, 
1
. das de diversos crimes, entre elles lhantt~mo ~ enorme concorrenc1a liberação do cou~elho d~ fa-

* , de cortar a<; videiras a um certo as cenmomas da Semana Santa, milia n1> in"Je11tario orfano-
* * Tobias. Diz-se que nada se pro- n'esta villa. Os sermões .a cargo j lo~ico a que se procede por 

Passou alguns dias da Sema- \'OU. O caso não e comnosco, do Rcv. Dr. Couto Soores agra- obito de Clementi1111 Mar
na Santa, n'esta vila, o snr. Fran- mas como a ocasiao se aponha daram. . . l lins d' Abreu, solteiro, P. que 
cisco da Rocha Gonçalves. . pelos cabellos e como temos a J?m vmudc do. wande d1s · foi do lagar de Rio de Moi-

• ! porta o aniversario do dois de pc11d10 9ue esta festividade ~ca~- nhos, freguezia das Mari-
* * 1

1 

Abril, em que o dois presos ti- retava .a Irmandade da Misen- uha:i d'estn mesma comitr-
De visita .a suas familias es- veram um papel de destaque, cordia a cujo cargo esta a Manu- ca. ha-de entrar em al'l'e

tiveram n'esta vila os snrs. Drs . • um ameaÇando, de faca em pu- tenç:iodonoss:1H>spita!quehoje,m;\tação pai a :;er entregue 
4nibal de Vil~s Boas NelO e Ma- 1 nho, uma pacifica creatu,ra que como todos ?s Hospttaes luta 1 a quem maior lanço ofere
no Alexandnno e os snrs. Va- ia ao enterro e outro batendo c~m gr~mdes. dificuldades econ~- cer acima da 1"Ua avaliação, 
lentim e Gaspar Viana. com um banco( em que devia des- m1cas, org.an~zou-se uma corms- com toda 8 contribuição de 

* cansar o feretro) contra a p0rta são c.onslltmd~s pele;>. snr. João 1 regist11 e de.,.pezas da pra-
.. • ~ dos doridos, era ocasiao do snr. Fran~isco ~ere1ra, Ftltpe Çarva-1 ça a cargo do arrematante, 

Em visita.de mspe~çao aosjAdministrador investigar -quem lhod~lmeida Gomest- Ttto E- 10 seguinte p1·edi1>: 
postos da G. N· R. de tspozen- os mandou piOceder assim ou vangehsta que tor~1ou a seu car-1 c~H'telho de lavradi •>, enin 
de e Fão esteve entre nós? snr. j outroS', num gesto largo, auxi- go o anganar meios para custear suas p ~a·t ·~c•~ \i e servi-
4lferes ~a G. N. R. Martins de lial-os pelos serviços prestados as despczas, com a Semana San- dões, de natlll'eza alodial, · !S 
Lima, ulttmamente nomeado pa- a Patria como bons repriblfcano~. ta. to na Bouça de Giestas, li-
ra o Comando da secção a que ... E clles se deve, pois, a reali- mites da referida frE>guezia 
pertencem aqueles postos. · FOOT BALL sação d'essas tradicionaes sole- das Marinhas avaliada em 

* • * Realisou-se no domingo de mnidades, pelo que são dignos 780,00. 
· . . p h · d l d de todo o louvor p 1 t - t Vimos entre nos os srs. An- . ase oa o ammc1a o mate 1 e • e o presen e ~mo am-

tonio Correia d'Oliveira, d:t ! Foot-ball entre o Sport-Club Es- bem citadns qul'lesquerr cre-
Quinta de Belinho, Dr. José An- 1 pozendense e o- Foot-ball Club l SENHOR ~OS ENTREVIDOS dores in<'ertos nos termos 
tonio de Matos e Vasco Monte- j do Porto. Este match o qu~ o . No dommgo de Ramos rea- da lei. 
verde, de Viana do Castelo. 1 Club do Porto :-epresentava 9 I hsou-se com ~ costumada pom- Espazende, 17 de Març<> 
- papel de mestre que numa linda pa a procissão do Se11hor aos de 1921. ••.& OVA .a. demonstração de jogo agradou lentrevados. . 1 , Verifiq_u~i. . . 

Para o lÔO nasce a ave, 
1 para o perfume a n&; 
Nasce o hõmem para a morte 
1 o coração para o amor. __ ................ ----~ 

1 a todos os nossos assistentes, 
1 

Foram por e~sa oécasião Jis- 1 .o JUIZ de D1re1lo, 

1 

serviu para mostrar tambem : tribuidas \•arias esmolas em di- 1! Silvestre Cardoso. 

1 

que as qualidades dos nossos jo· [ nheiro e alimentos aos pobres , O es:; ivão do 3.º oficio, 
aadores são csplendidas, .desde ~ sacramentados. ! 
! que o seu jogo seja mais b~m 1 í 

.. 

• 


